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14. REDES VIRTUAIS

14.1. Conceito


Existem algumas situações nas quais as redes físicas podem não estar sendo satisfatórias, como:

· Congestão das redes privadas nas horas de picos de demanda

· Necessidade de segmentação de rede física por motivos de segurança

· Alta demanda de banda passante para estações específicas da rede

· Backbones disponíveis com tecnologia diferente da rede local


Rede virtual é um sistema de configuração que permite que sub redes sejam criadas de forma lógica, por software, economizando assim o tempo e o custo das reinstalações físicas. Uma rede pode ser segmentada em várias redes lógicas baseadas nas necessidades do usuário e não na locação física.


Uma rede virtual é construída sobre varias tecnologias de switching, ao contrario das redes compartilhadas que são baseadas em cabos compartilhados interconectados por roteadores.


A interconexão de redes quando feita por pontes é rápida mas sem inteligência. Os roteadores são estáveis e seguros mas são muito lentos.


Os comutadores são mais rápidos que os roteadores e mais flexíveis do que as pontes.


As redes virtuais podem ser implementadas em três níveis de tecnologia:

· switching hubs


(LAN)

· roteadores


(diversas redes)

· plataformas de HW e SW
(backbone)

14.2. Emprego

14.2.1. Redes Locais e Metropolitanas

Pode-se eliminar o congestionamento associado à topologia física criando conexões comutadas de alta velocidade entre estações finais de diferentes segmentos de rede.

Pode-se segmentar uma rede por motivos de segurança.

14.2.2. Redes Privadas Virtuais

Redes Privadas contratadas com concessionárias de comunicações podem ter congestão nas horas de maior demanda e sua expansão linear pode ser muito cara.

14.2.3. Interação com ATM


Um grande número de redes existentes opera internamente com serviços sem conexão.


Redes geograficamente distribuídas baseadas em serviços por datagrama no nível da sub rede de comunicação são redes que operam sem conexão. Exemplos são as redes que utilizam o IP, como a Internet.


.A utilização do TCP permite o estabelecimento de conexões sobre o IP.


Redes ATM estão em situação oposta: são internamente baseadas em conexões e desejam oferecer serviços sem conexão para usufruir dos benefícios das redes sem conexão e possibilitar a construção e interconexão de LAN e MAN.

Local de oferta do serviço sem conexão em redes baseadas em ATM:

· internamente à rede, ou em abordagem direta, o que corresponde a oferecer estes serviços diretamente na UNI (User Network Interface - Interface usuário-rede ou interfaces S e T na Configuração de Referência) pública.

· externamente à rede, ou em abordagem indireta, o que corresponde a oferecer os serviços sem conexão indiretamente, através de seu mapeamento em conexões ATM existentes ou estabelecidas na rede.

14.3. Tecnologia de Suporte


A primeira tecnologia que suportou a idéia de redes virtuais foi o switch. Nós e segmentos de rede vinculados a um switch podem ser logicamente agrupados dentro de segmentos virtuais sem afetar o desempenho da rede. Suas principais vantagens são as seguintes:

· melhor uso da malha disponível

· grande flexibilidade na estrutura da rede

· maior segurança

· melhor desempenho.


Agrupar segmentos de redes locais por portas do switch indica que estes segmentos poderão compartilhar o endereço IP (Internet Protocol) e não sofrerão problemas de desempenho se todas as estações estiverem no mesmo segmento físico de rede.


Redes virtuais podem ser implementadas através de três níveis de tecnologia e equipamentos:

· switching hubs

· roteadores ou função de gerenciamento da banda passante

· plataformas de hardware e software.


A construção de redes virtuais é realizada através de critérios dinâmicos: os dados são codificados, habilitando somente os membros da mesma rede virtual interceptar os dados e decodificá-los. Os dispositivos que não pertencem a este grupo ignoram os dados e passam-nos adiante.


As pontes e os roteadores são os dispositivos capazes de criar a segmentação de tráfego necessária para suportar redes virtuais.

14.4. Redes Virtuais ATM

14.4.1. Abordagem Indireta


A maneira mais simples de realizar o serviço sem conexão é através de uma malha de conexões semi permanentes estabelecida entre cada par de estações terminais (IWU ou simples estações) da rede ATM (IWU ou Interworking Units são as fronteiras com as redes especializadas de comutação de pacotes). Esta malha de conexões pode ser aceitável para um número pequeno de nós, mas inaceitável quando o número de nós cresce,.


Uma alternativa é a ligação dos comutadores ATM por caminhos virtuais (virtual path) semi permanentes. O serviço sem conexão seria então fornecido por canais virtuais chaveados, carregados dentro dos caminhos virtuais semi permanentes.


Para implementar o serviço sem conexão usando conexões virtuais chaveadas, uma conexão deve ser estabelecida para cada conversação.


É possível construir os níveis de transporte e de rede imediatamente acima da interface da camada AAL, permitindo que as de aplicações existentes para LAN migrem para o ambiente ATM sem maiores problemas. Isto é chamado de emulação de LAN (LAN emulation).


As concessionárias públicas, no seu desejo de controlar o impacto do tráfego de rajada e suportar a interconexão de LANs e MANs em ambientes de longa distância, focalizam a realização dos serviços sem conexão em outro tipo de abordagem, a direta.


A natureza da imprevisibilidade das fontes vai exigir comutadores com grande capacidade de armazenamento para evitar a perda de células. Com “buffers” grandes o efeito de descarte de células no congestionamento não é catastrófico, mas um grande retardo pode ser introduzido.
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Uma grande vantagem da abordagem indireta é a simplicidade da rede, o que permite alta eficiência na entrega de células, desde que as distâncias não sejam muito grandes.

Figura 14.1 - Rede com serviços sem conexão através da abordagem indireta, com emulação de LAN e ponte incorporado ao comutador privativo

14.4.2. Emulação de Redes Locais


As redes ATM LAN Emuladas utilizam um “back bone” ATM.


A rede ATM é encarada como um meio físico virtual compartilhado. Para oferecer o serviço sem conexão MAC, uma camada de protocolo emulando o serviço de uma LAN deve ser implementada sobre a camada de adaptação ATM (camada ATM MAC).

Cada entidade ATM MAC deve possuir um endereço IEEE 802. Para estabelecer a conexão virtual, a localização da estação de destino deve ser expressa em endereços ATM para poder ser entendida pelo serviço ATM. Esta operação é denominada resolução de endereços, ligando o endereço MAC da estação terminal ao endereço físico da porta ATM na qual ela está correntemente conectada.


Uma rede virtual formada através de emulação de LAN tem dois componentes principais: clientes de emulação de LAN (LAN Emulation Clients - LEC) e o servidor de serviços de emulação de LAN. LEC são implementados nas estações e têm como principal função mapear endereços MAC em endereços e conexões ATM.
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Para uma estação LEC enviar um quadro de uma estação LAN para outra, através de uma estrutura ATM, é necessário enviar à estação LES o endereço MAC da estação LAN destino e solicitar o endereço ATM correspondente. A estação LES responde. A estação LEC estabelece um circuito virtual comutado (SVC) ATM utilizando uma chamada à interface UNI (User Network Interface).

Figura 14.2 - Interconexão de LAN Man e ATM LAN


Os quadros são convertidos em células ATM pelo serviço SAR.


O servidor de serviços de emulação de LAN é composto de três servidores lógicos:

· o servidor de configuração

· o servidor de emulação de LAN (LAN Emulation Server - LES)

· o servidor de difusão e desconhecimento (Broadcast and Unknown Server - BUS).


Em conjunto, os três servidores lógicos exercem três funções:

· transferências de informação entre pares de estações

· transferências de informação de uma para várias estações

· resolução de endereços de enlace em endereços ATM.

14.4.3. Abordagem Direta


A eficiência da multiplexação estatística em redes ATM com buffers pequenos é melhorada não mais aumentando os buffers dos comutadores, mas colocando servidores com grandes buffers junto aos nós de comutação. Um exemplo destes servidores são os servidores de serviço sem conexão (Connectionless Servers - CLS).


Os serviços sem conexão, na abordagem direta, são oferecidos internamente à rede, através da utilização dos CLS.
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Figura 14.3 – Abordagem direta para serviços sem conexão


Os CLS são capazes de rotear quadros através de conexões ATM até outros CLS e até o destino. Estes servidores operam, em geral, sobre o serviço fornecido pela AAL 3/4 e implementam um nível adicional de comutação.


Na sua forma mais simples o CLS é um comutador de pacote ligado a um comutador ATM.


A abordagem direta apresenta um grande número de vantagens que a tornam adequada para ambientes de longa distância.

· Para cada estação terminal requer apenas uma conexão a fim de enviar todos os seus dados sem conexão. As estações não são assim responsáveis pela realização de roteamento, a rede sim.

· Todo o tráfego sem conexão será agregado em um número pequeno de conexões entre CLS.

· O grau de conectividade imposto pela abordagem indireta é reduzido. Apenas os CLS são interconectados, isto torna a abordagem facilmente escalável.


Os CLS não deverão existir junto a todos os comutadores ATM. Uma recomendação seria colocá-los no primeiro nó de comutação junto à unidade que fará uso do serviço sem conexão, melhorando a eficiência da utilização da banda passante e tornando o gerenciamento mais simples. Entretanto, colocar os CLS em uma posição mais central pode reduzir o número de servidores necessários.

14.5. Redes Privadas Virtuais


As corporações mantém redes privadas de comunicações para maior confiabilidade pois pelas redes privadas não ocorrem problemas de congestão devido ao tráfego alheio. Essas redes necessitam de linhas alternativas para caso de falha e apresentam alguns inconvenientes, tais como:

· Largo investimento exigido

· Manutenção de equipe de especialistas

· Esforço de gerência de telecomunicações


Uma alternativa consiste no emprego de redes virtuais privadas. Estas redes operam sobre backbones compartilhados com outros clientes conseguindo economia de custo de 20% a 50% em relação às redes privadas tradicionais.


As redes virtuais privadas tem as seguintes características:

· Operam com linhas digitais e multiplexadores

· Os multiplexadores automaticamente roteiam o tráfego no caso de falhas de linhas e fazem a adequação da banda passante aos canais

· Suportam serviços da alto nível (IP/LAN, frame relay, X.25, etc.)

· São suportadas pelas operadoras de comunicações

· São monitoradas por centros de controle dos clientes

· Em geral a gerência da rede do cliente pode, na mesma tela, gerenciar a rede virtual.
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